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INFORMAÇÕES BÁSICAS

Currículo

2014

Unidade curricular

Farmacotécnica I

Departamento

CCO

Período
5º

Carga Horária

Teórica

54

Prática

36

Total

90

Tipo
Obrigatória

Habilitação / Modalidade
Bacharelado/ Presencial

Pré-requisito

Química
Orgânica II

Co-requisito
-

EMENTA
Formas farmacêuticas e vias de administração. Substâncias adjuvantes e suas

funções nas formas farmacêuticas. Incompatibilidades físicas e químicas e os

principais mecanismos de decomposição de fármacos. Fatores de equivalência, entre

outros fatores de correção. Formas farmacêuticas sólidas: pós, cápsulas, granulados,

comprimidos, comprimidos revestidos e drágeas. Boas práticas de manipulação em

farmácia.

OBJETIVOS
Geral: Proporcionar, de maneira racional, crítica e interdisciplinar, a aquisição de

conhecimentos teóricos relativos à concepção e produção em escalas magistral e

industrial de formas farmacêuticas sólidas.

Específicos: - Conhecer diferentes formas farmacêuticas e relacionar com as vias de

administração; - Apresentar as características dos adjuvantes e suas funções nas

formas farmacêuticas; - Apresentar incompatibilidades físicas e químicas e os

principais mecanismos de decomposição de fármacos a fim de definir estratégias para

ampliar a estabilidade das formulações; - Determinar e aplicar fatores de equivalência,

entre outros fatores de correção; - Conhecer características e requisitos para

preparação de pós. Compreender as técnicas de pulverização, homogeneização e

tamisação de pós, diluição progressiva e diluição geométrica; - Determinar e aplicar as
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propriedades físico-mecânicas de pós; - Conhecer características e requisitos para

preparação de cápsulas pela técnica de enchimento volumétrico. Compreender sobre

a determinação do peso em cápsulas obtidas pelo processo magistral e discutir sobre

variáveis que conduzem a reprovação de cápsulas; - Conhecer características e

requisitos para preparação de granulados; - Conhecer características e requisitos para

preparação de comprimidos, comprimidos revestidos e drágeas; - Apresentar a

legislação pertinente as BPM e discutir sobre o Roteiro de Inspeção para Farmácia.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Noções de biofarmacotécnica e considerações biofarmacêuticas sobre formas e

fórmulas farmacêuticas:

1.1. Definição e classificação de formas farmacêuticas, fórmulas farmacêuticas, vias

de administração e instrumentos de medida-padrão de medicamentos.

2. Substâncias adjuvantes:

2.1. Definição e características dos componentes de formulações farmacêuticas.

2.2. Categorias funcionais de substancias adjuvantes.

2.3. Mecanismo de ação dos antioxidantes, sequestrantes e molhantes.

3. Incompatibilidades e processos de degradação de medicamentos:

3.1. Incompatibilidades físicas e químicas.

3.2. Estratégias para retardar a ocorrência das reações e ampliar a estabilidade.

4. Cálculos farmacêuticos:

4.1. Cálculos gerais, determinação e aplicação de fatores de correção e de

equivalência.

5. Pós farmacêuticos:

5.1. Definição, classificação, operações (pesagem, cominuição, pulverização,

tamisação, homogeneização, diluição progressiva e diluição geométrica).

5.2. Seleção de excipiente em função do sistema de classificação biofarmacêutica.

6. Propriedades físico-mecânicas de pós:

6.1. Definição, determinação de propriedades físico-mecânicas de pós e adequação

de fluxo.

7. Cápsulas:

7.1. Tipos de cápsulas, seleção de tamanho e preenchimento volumétrico.
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7.2. Determinação de peso em cápsulas obtidas pelo processo magistral.

8. Granulados:

8.1. Definição, características, métodos de granulação e mecanismos de ligação entre

as partículas.

9. Comprimidos:

9.1. Definição, características, métodos de produção e problemas relacionados.

10. Revestimento de formas farmacêuticas sólidas orais e drageamento:

10.1. Definição, características e etapas de aplicação de revestimento e drageamento

e problemas relacionados.

11. Boas práticas de manipulação (BPM):

11.1. BPM de preparações magistrais e oficinais para uso humano em farmácias (da

RDC 67/2007) e alterações da RDC 87/08 frente à RDC 67/2007.

11.2. Aplicação do Roteiro de Inspeção para Farmácia e elaboração de relatório de

ações corretivas contendo procedimento operacional padrão.

METODOLOGIA DE ENSINO
Serão ministradas aulas teóricas de natureza expositiva e dialogada utilizando

recursos didáticos e audiovisuais atuais, tais como projetor de multimídia, projetor de

slides e vídeos relacionados à produção. O conteúdo será disponibilizado via portal

didático e contará com aulas práticas específicas a fim de complementar o processo

de ensino-aprendizagem e favorecer a integração de conteúdos destacando a

importância da reflexão sobre a prática. Outras ferramentas como trabalhos de

pesquisas e grupos de discussão constituirão suportes para a aprendizagem.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
 Duas (02) avaliações teóricas: 2,0 pontos cada (total de 4,0 pontos);

 Oito (08) podcasts (arquivos de áudio com cerca de 10 minutos cada) baseados em

atividades práticas: 0,5 ponto cada (total de 4,0 pontos) – postar no portal didático;

 Um (01) seminário: 1,0 ponto;

 Uma (01) lista de exercícios: 0,5 ponto – postar no portal didático;

 Uma (01) avaliação prática: 0,5 ponto.

Antes do encerramento do semestre (última semana), o estudante que tiver

rendimento abaixo de 60% e acima de 30% somando-se todas as atividades poderá
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realizar uma Avaliação Teórica de caráter substitutivo no valor de 6,0 pontos que

abordará todo o conteúdo programático ministrado na disciplina. O estudante deverá

ter frequência mínima de 75 % na disciplina para não ser reprovado por falta.
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